
 

2 Estado da arte 

2.1. Fases do Webjornalismo 

O jornalismo na internet pode ser referenciado por diferentes 

nomenclaturas tais como jornalismo digital, jornalismo online, ciberjornalismo, 

jornalismo eletrônico, Webjornalismo. Segundo Murad(1999) e 

Canavilhas(2001), é comum a adoção de nomenclaturas com suporte 

tecnológico e ligadas ao meio de distribuição das notícias para designar os 

vários tipos de jornalismo: telejornalismo é usado quando se produz jornalismo 

para a televisão, rádiojornalismo quando se produz para rádio e jornalismo 

impresso é usado nos jornais impressos em papel. Portanto, o termo 

Webjornalismo – bem como seus sinônimos acima mencionados - é usado para 

designar o tipo de jornalismo que é produzido para a Web e que explora todas as 

potencialidades que a internet oferece.  

O jornalismo digital vem acompanhando a evolução da Web ao longo dos 

anos. Pavlik (2001) e Mielniczuk (2003) sugerem uma divisão em três fases 

evolutivas: transposição, metáfora e jornalismo digital. 

Na fase de transposição o jornalismo digital era apenas uma cópia online 

do jornal impresso, sem inovações e as atualizações eram diárias, de acordo 

com o fechamento das edições dos jornais em papel. Na segunda fase, 

chamada metáfora, mesmo ainda muito atrelados ao estilo das mídias 

tradicionais, os sites de notícias passam a explorar melhor o meio Web, através 

de atualizações mais frequentes no conteúdo e o uso de email para 

comunicação com leitores, fóruns de discussão etc. A terceira fase é chamada 

de Jornalismo digital, onde a evolução da tecnologia das redes telemáticas e dos 

microcomputadores dá espaço à produção de conteúdos exclusivos para a 

internet que exploram toda capacidade do meio, se aproveitando de 

transmissões mais rápidas de sons e imagens.  

Schwingel (2005) ainda sugere uma quarta fase, que já seria uma 

evolução do jornalismo digital, onde há a industrialização dos processos de 

produção de conteúdo com a emergência de sistemas automatizados. 

É importante ressaltar que a evolução da Web permitiu a expansão do 

Jornalismo Cidadão que é definido segundo Glaser (2006), como a idéia de que 
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pessoas que não sejam jornalistas profissionais possam usar as ferramentas da 

tecnologia moderna, tais como blogs, wikis, celulares equipados com câmeras, e 

e a internet para criar mídias por si próprios ou em colaboração com outros. 

Devido à disponibilidade desse tipo de tecnologia, os cidadãos podem 

frequentemente relatar notícias de última hora mais rapidamente do que os 

jornalistas de mídia tradicional. 

 

 

2.2. Características marcantes do Webjornalismo 

 

Segundo Bardoel e Deuze (2001), a literatura sugere que as 

características essenciais do jornalismo digital são interatividade, customização 

de conteúdo, hipertextualidade e multimidialidade. Palacius (2002) menciona 

ainda mais duas características,  memória e atualização contínua.  

Em relação à Interatividade, tem-se que a notícia online possui a 

capacidade de fazer com que o leitor sinta-se parte do processo jornalístico. Isto 

pode acontecer de diversas maneiras, dentre elas, através da troca de emails 

entre leitores e jornalistas, manifestação da opinião dos leitores diretamente no 

site através de comentários e chats. 

A customização do conteúdo permite ao leitor configurar a maneira como 

gostaria de ver o conteúdo. Por  exemplo, através da pré-seleção de assuntos, 

apresentação visual, assinatura de feeds de notícias, customização de notícias 

por região. 

A hipertextualidade possibilita a interconexão de textos através de links, o 

que está ligado à própria natureza da Web e permite ao leitor a possibilidade de 

optar por uma leitura mais detalhada ou superficial do fato noticioso. 

A multimidialidade refere-se à convergência dos formatos das mídias 

tradicionais (imagem, texto, som) na narração do fato jornalístico. Nos sites 

estudados, observamos essa característica no uso de galerias de fotos, vídeos, 

áudios, infográficos e textos em uma notícia. 

Passando às características identificadas por Palacios (2002), tem-se que 

a Memória aponta para o fato de que o acúmulo das informações na Web é mais 

viável técnica e economicamente do que em outras mídias, sendo assim, o 

volume de informação diretamente disponível ao usuário é consideravelmente 

maior no jornalismo online, seja com relação ao tamanho da notícia ou à 

disponibilização imediata de informações anteriores. 
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Por fim atualização contínua é uma característica da tecnologia digital que 

permite rapidez na atualização das informações, sendo estas recebidas em 

tempo real pelos usuários.  

 

2.3.Retórica do WebJornalismo 

Narrar na Web significa interconectar dados através do hipertexto, em um 

ambiente composto pelos elementos da narrativa tradicional, em associação aos 

elementos, características e princípios do meio. Neste ambiente, a narrativa 

assume duas funções: 1) organizar e tornar facilmente acessíveis os dados na 

interface, tornando-se desta maneira a mediadora entre computador, usuário e 

produtor (Johnson, 2001; Scolari, 2004), e 2) criar ambientes diferenciados para 

as relações entre os dados, permitindo experiências distintas e possibilitando a 

identificação de diferentes tipos de produtos e de estratégias comunicacionais, 

Ribas (2005). 

Nielsen (1996) propõe que a redação na Web deve utilizar pirâmide 

invertida. A técnica da pirâmide invertida é entendida como a redação da notícia 

começando pelos dados mais importantes, o chamado lide, que é a resposta às 

perguntas fundamentais do jornalismo - o quê?, quem?, quando?, onde?, como? 

e por quê? -  seguida de informações complementares. 

Muito usada no passado, a técnica vem apresentando polêmicas quanto 

ao seu uso no meio digital. Squarisi (2011) acredita no seu retorno, uma vez que 

o internauta, sem tempo para abarcar o universo infinito da Web, lê o texto em T, 

sendo a parte horizontal da letra o lide e a vertical o detalhamento. Nielsen 

(1996) além de defender o uso da pirâmide ele ainda sugere que uma notícia na 

Web seja quebrada em pequenos textos, interligados de forma coerente como 

hipertextos para evitar um scrolling muito longo, dessa maneira cada página tem 

o formato de uma pirâmide invertida e o conjunto da obra se pareceria como 

uma floresta de pirâmides. 

Por outro lado, há aqueles que discordam, primeiro pelo fato de na Web o 

espaço deixar de ser finito, e segundo, porque o hipertexto permite ao leitor 

definir os percursos de leitura em função dos seus interesses pessoais e, nesse 

caso, é o usuário quem termina de construir o texto. 
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2.4. Estudo das mídias 

Esta seção apresenta uma análise dos principais veículos de mídias atuais 

para observar como eles tratam o problema em estudo e foi realizada entre 

novembro de 2012 e fevereiro de 2013.  

A escolha dos veículos seguiu dois critérios: a natureza de seu conteúdo e 

a popularidade do site em termos de número de acessos. 

De acordo com o primeiro critério, foram escolhidos sites cuja origem do 

conteúdo fosse variada, de modo a ampliar a diversidade da amostra, 

separando-os em 3 subdivisões: tv, jornal e internet. Tv designa os sites de 

notícias que possuem associação com veículos oriundos de canais de TV,  

Jornal define sites que são oriundos de jornais impressos e Internet refere-se 

aos sites de notícias cujo conteúdo é exclusivo da Web. 

No critério de popularidade foram escolhidos sites de notícias de maior 

posição nos rankings internacionais, excluindo-se aqueles que não eram de 

língua portuguesa ou inglesa. No primeiro momento usou-se como base o 

relatório de audiência de internet gerado pela comScore3, em setembro de 2012. 

A comScore produz um ranking de sites de notícias, independente da natureza 

do veículo de origem. Por isso, para manter a diversidade, foi necessário 

consultar também o ranking produzido pela Technorati4, que usa como critério a 

influência do site na internet e é atualizado diariamente.  

A tabela 1 lista os sites escolhidos para este estudo. 

Site Origem Fonte URL 

CNET Internet comScore http://www.cnet.com 
Huffington Post Internet comScore http://www.huffingtonpost.com/ 
Mashable Internet Technorati http://mashable.com 
NY Times Jornal comScore http://www.nytimes.com 

The Guardian Jornal comScore http://www.guardian.co.uk/ 

USA Today Jornal comScore http://www.usatoday.com/ 
ABC News TV comScore http://abcnews.go.com/ 
BBC TV comScore http://www.bbc.co.uk 
CNN TV comScore http://www.cnn.com/ 
NBC News TV comScore http://www.nbcnews.com/ 

Tabela 1 - Sites usados na pesquisa  

 

                                                
3 www.comscore.com 
4 www.technorati.com/ 
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O propósito desta análise é observar como os veículos líderes de 

audiência publicam suas notícias, especialmente para verificar se eles se 

preocupam, além da retórica, em construir estruturas de navegação (links) para 

apoiar seus conteúdos e estimular a permanência do leitor no site. Para isso, 

foram visitadas as páginas de notícias dos veículos selecionados, sempre que 

possível visitando as editorias de política, economia e esportes. 

Para iniciar esta análise propõe-se a sua divisão nos eixos sintático (forma) 

e semântico (conteúdo). Ao analisar o conteúdo sob ponto de vista sintático 

vamos observar a forma como o conteúdo de uma notícia é apresentado, ou seja 

quais elementos o representam, e também vamos observar as estruturas de 

navegação (links) que o apoiam no que tange o seu posicionamento na página 

de notícia. Olhando através do eixo semântico vamos observar as estruturas de 

navegação em relação à natureza (tipo) dos links entre os elementos e os tipos 

de conteúdos que estes representam. 

Portanto, analisando sintaticamente o conteúdo das notícias presentes nas 

páginas dos veículos observados, a primeira coisa a ser notada é que quando se 

trata da Web, uma notícia pode ser expressada de várias maneiras, usando 

diferentes elementos audiovisuais. Nos sites analisados, uma notícia pode ser 

descrita através de texto, foto, galeria de fotos, vídeo, galeria de vídeos, 

infográficos ou por qualquer combinação destes elementos.  

Pode-se observar esses diferentes estilos nas figuras 2 e 3, que 

apresentam respectivamente: uma matéria do New York Times que possui como 

elemento principal um infográfico das eleições presidenciais nos EUA e uma 

matéria do Huffington Post que tem como elemento principal uma galeria de 

vídeos combinada com texto. 
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Figura 2 - Matéria NYT com infográfico 
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Figura 3 - Matéria Huffington Post com galeria de vídeos 

O outro aspecto dessa análise sintática observa o elemento mais 

característico da mídia Web, o link, em relação ao seu posicionamento nas 

páginas de notícias. 

Nas páginas de notícias estudadas o link pode estar posicionado dentro ou 

fora do corpo da notícia.  

Links dentro do corpo da notícia podem ser de dois tipos: links comumente 

encontrados no próprio texto da notícia, sendo este caso utilizado por todos os 

veículos exceto o New York Times; e links agrupados na área da notícia mas 

fora do texto, como observado na figura 4.  

Quando o link está fora do texto da notícia, ele pode aparecer como 

conjuntos de links agrupados nas seguintes posições: no formato de um menu 

no topo da página, à direita da matéria, ao fim da matéria e acima da matéria. 

Observou-se que um menu no topo da página de notícias, um conjunto de links à 

direita e ao final do texto da notícia apareceram em todos os veículos estudados. 
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Já o conjunto de links acima do texto da notícia, mais especificamente entre o 

menu e a notícia, só foi encontrado em dois sites, Huffington Post e USA Today. 

Estes links situados fora do corpo da notícia podem ser observados na figura 3 

acima. 

Para efeito da análise semântica, observou-se os links presentes na 

página de notícia procurando classificá-los quanto ao tipo do seu conteúdo, ou 

seja, se era possível identificar o tipo de relação que eles representavam, e com 

quem ou o que. A idéia principal é observar como o link dá suporte às diferentes 

estratégias possíveis de consumo das páginas. 

Daqui para frente usaremos o termo história para indicar links para um 

conjunto de matérias que tratam do mesmo tema, ou pertencem ao mesmo 

contexto, da matéria principal. 

Os links serão classificados em quatro tipos:  

Links para a mesma história: são aqueles cuja estrutura de navegação 

sugere links para notícias do mesmo assunto da matéria principal, permitindo ao 

leitor se aprofundar mais sobre o tema abordado;  

Links para outras histórias: são aqueles cuja estrutura de navegação 

sugere links para notícias que não pertençam ao contexto da notícia principal, 

portanto levam o leitor a mudar de assunto mas mantendo-o no site. Neste caso 

podemos observar diferentes formas de consumo do conteúdo dependendo de 

qual critério o site deseja apoiar, tais como: links para as matérias mais lidas do 

portal, últimas notícias da mesma editoria5, destaques editoriais, notícias que 

seus amigos leram, dentre outras. 

Links de navegação entre veículos: são aqueles que oferecem ao leitor 

uma segunda opinião sobre o assunto tratado na matéria principal. O ponto de 

atenção é que este tipo de link leva o leitor para outro site mostrando como os 

concorrentes tratam o tema em questão. Provavelmente por isso, só são usados 

por alguns poucos dos sites estudados, apenas Huffington Post, The Guardian, 

USA Today, ABC News e CNN. 

Links de interações sociais: são aqueles voltados para interatividade 

com leitores, seja através de comentários ou links para veículos sociais, como 

Facebook e Twitter. 

Quando tratamos de links para a mesma história, a forma mais comumente 

observada são os links dentro do próprio texto da notícia ou um conjunto links 

                                                
5 Assunto, tema ou gênero criado arbitrariamente pelo corpo editorial de um jornal para 

agrupar e organizar conteúdos afins 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112627/CA



 24 

agrupados que estimulam o interesse do leitor, como aparecem no site da BBC 

na figura 4. 

 
Figura 4 - Links para navegação dentro da história no site da BBC 

 

No entanto, existem também outras formas de fazer o leitor se aprofundar 

na história, como observamos na figura 5, onde o site do USA Today apresenta 

um conjunto de tags (rótulos) que representam palavras-chave no contexto da 

história. 

 
Figura 5 - Links para navegação dentro da história na forma de tags 
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No caso desses links, suas âncoras são palavras-chave que supõe-se que 

possuam uma associação semântica direta com entidades, lugares e papéis 

exercidos pelas pessoas dentro da história. Um tag semântico seria um no qual a 

entidade que aparece ao se clicar nele, é aquela relevante ao contexto. Isso fica 

mais evidente quando se navega através destes links – clicando-se, por exemplo 

no nome de uma pessoa e o resultado nos leva a uma página com informações 

biográficas e com links para notícias que foram associados aquele tag (i.e., 

tratam daquela pessoa). Isso pode ser observado na figura 6 onde na página do 

Huffington Post há os links presumivelmente semânticos marcados em vermelho. 

Ao clicar no tag Barack Obama, ele leva à página mostrada na figura 7, a qual 

trata somente de notícias sobre Obama e ainda possui uma mini biografia, 

assinalada em vermelho no canto direito da página. 

Os veículos onde pode ser observado uso deste tipo de tags são: NY 

Times, Huffington Post, USA Today, NBC News, BBC e The Guardian.  
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Figura 6 - Link semântico para página do Obama 
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Figura 7 - Página do Barack Obama no Huffington Post 

A navegação para outras histórias pode levar o leitor a outras notícias de 

mesma editoria (p.ex., política, economia, etc.) ou de qualquer outra parte do 

site. Na figura 8 podemos observar o uso de dois critérios de navegação para 

outras histórias. A página da ABC News mostra uma notícia sobre a venda de 

carros após o furacão Sandy e no canto direito da página, assinalado em 

vermelho, há dois conjuntos de links, o primeiro é para outras notícias da mesma 

editoria (Business) e logo abaixo um conjunto de links direciona o leitor para as 

matérias mais lidas do site, levando-o para histórias de diversas editorias. 
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Figura 8 - Links para navegação fora da história 
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Figura 9 - Matéria do Cnet mostra Links para mídias sociais e comentários 

Outro aspecto presente em todos os veículos analisados foi a interação 

com o leitor que, de forma unânime, é feita estimulando-o a inserir seus 

comentários ao final da notícia ou através de links para diversas mídias sociais. 
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Nesse último caso, geralmente no início e no final da notícia aparecem botões 

com os símbolos de mídias sociais, tais como Facebook, Twitter, Google+ etc., 

que  permitem que o leitor a compartilhe  com seus amigos e, se desejar, ainda 

insira um comentário. Além disso, a página ainda pode apresentar um conjunto 

de links que ressaltam as matérias mais lidas nas mídias sociais, tudo isso pode 

ser observado na figura 9 acima. 

No caso de links para outros veículos, os links levam o leitor para fora dos 

domínios do site. A figura 10 mostra um exemplo desse conjunto de links que 

aparecem ao final de uma notícia da BBC, sob o título More from Around the 

Web (Mais links pela Rede – tradução nossa). 

 
Figura 10 - Links para outros veículos 

 

As tabela 2 e 3 a seguir apresentam, cada uma, um quadro comparativo 

dos veículos analisados quanto à adoção ou não dos itens discutidos até aqui, 

separados quanto à classificação inicial sintática e semântica. 
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Contextos 
Análise Sintática 

elementos usados na notícia posição dos links na página de notícias 

Site Origem galerias 
foto/vídeo  fotos vídeos infográficos menu no 

topo 
acima da 
matéria 

dentro da 
matéria 

à direita 
da 

matéria 

ao fim da 
matéria 

CNET Internet                   
Huffington 
Post Internet                   

Mashable Internet                   

NY Times Jornal                   

The Guardian Jornal                   

USA Today Jornal                   

ABC News TV                   

BBC TV                   

CNN TV                   

NBC News TV                   

Tabela 2 - Quadro Comparativo de análise sintática 

  

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112627/CA



 32 

Análise Semântica 

Contextos dos links mesma história outras histórias entre 
veículos interação social 

Site Origem 
links no 

formato de 
tags 

links 
mesmo 

tema 

matérias 
mais lidas 

no site 

matérias 
mais 

comparti-
lhadas ou 
comenta-

das 

matérias 
mesma 
editoria  

Destaques 
do Portal 

Concorren
-tes 

Comentá-
rios 

mídias 
sociais 

CNET Internet                   
Huffington 
Post Internet                   

Mashable Internet                   

NY Times Jornal                   
The 
Guardian Jornal                   

USA Today Jornal                   

ABC News TV                   

BBC TV                   

CNN TV                   

NBC News TV                   

Tabela 3 - Quadro comparativo de análise semântica 
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